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Escol,a Técnica de Tavira
- As aulas do actual ano lectivo

terminam no próximo dia 16 des­
te mês.

- Da Comissão de Reape trecha­
mento das Escolas' Superiores e

Secundárias roí recebida esta se­

mana mais uma remessa de mate­

rial didàtico, por interferência da
Câmara de Tavira, da preatdêucía
do sr. Dr. Jorge Correia .. E de sa­

lientar o muito carinho com que
esta Câmara vem tratando os pro­
blemas da nossa Escola Técnica.

- Dentro em pouco espera-se
que chegue a Tavira nova ap�re­
lhagem didática por igual interfe­
rência.

-- êandidatou-se ao lugar de
professor efectivo do 8.0 grupo da
Escola Técnica de Tavira, o sr. Dr.
Alvaro Fernando Aleixo Peres do
Carmo Vaz.

- Ingressou no agrupamento do
pcesoaí menor da mesma escola,
a sr.8 D. Maria Fernanda dos Re-
médios.

.

- Os exames de admiasão para
os novos candidatos a alunos te­
rão Inícto 110 d ia 16 de Julno pró­
ximo, devendo Her requeridos es­

ses exames de 15 a 25 de Junho
corrente.

o aümern comemorativo do 28.0
aniversário do «p·ovo Algarvio»
será dedicado ao turismo
O número comemorativo do 28.0

aniversário do «POVO Algarvip:.,
publtcar-se-à no próximo día 12 do
cor-route e serà especialmente de­
dicado ao turtsmo no Algarve.
Nele serão publicados valiosos

depoimentos de figuras algar-vios
e ae entidades ofieiais ligadas ao

turismo.
Agradecemos a todos oe uoseos

presados colaboradores que quei­
ram eaerever no referido númer-o
do jornalo favor de nos enviarem
oa seus originais durante a pre­
sente semana.

À mode de Júlio Do-ntas
E O .AilLGARVE

- (OM a morte, recen te, do sen

devotado sócio honorário
figura ímpar das Letras Pá­
trias e eminente sls-arvio, Dr.
Júl'io Dantas, a Casa do Al­
garve recebeu as mais senaib i­
Iiaadoras manifestações de pe­
zar, por parte de numerosos

patrícios residentes na provín­
cia e em Lisboa.
Por não poderem compare­

cer no funeral, pediram, tele­
grà£icamente, que nele os re­

presentase o Presidente- da
Direcção, 09 velhos amigos do
falecido, srs, dr. MárÍto' Lyster
Franco, ilustre Di-rector- do
«Corceio do Sul», e dr. Virgilio>
Passos, antigo Vice-Presidente
d·a

.
Casa do Alga rve, e a irrda

os drs, Amadeu Ferreira de
Almeida, Soasa Carrusea e

Continua na 2.8 pàgtna

)uliã.o Quintinha
Encontra-se em Silves, com sua

esposa, o diattnto escritor e jorna­
lista algarvio. n08SO prezado e­

tluatre amigo, 8:r. JuUào Quinti,.
nha.

A MAE. DAS AR'TES

Xenofonte, no «Económico», chama à agricultura a mãe das­
artes e ainda diz que, depois de produz-ir os bens neces­

sários à existência, melhora, além. disso, o corpo, a alma
e a fOi tuna dos que se lhe dedicam: «A ag eicaltura ensina­
-nos também a comandar os outros, porque o Ib·o.m- lavrador
S''l);,e comu rrica n 80S seus homens o ardor do traba-Iho e o

hábito de obedecerem de bom
grado •.. »
Não foi só Xenofonte que

entoou Um dos: mais belos hi­
nos ern louvor dos trabalhes
campestres. Os papiros egíp­
cios, os tijolos babilónios, a

Íi tera tu ra h e b r a i c a, estão
cheios de referências e louvo­
res à cultura do solo. A Gré­
cia, apesar de muito viver do

Continua na 2.8 página

'Trezena de Sto. A-ntónio
Iniciou-se no paasado dia 1 a

tradicional trezena em honra de
Santo António, que tem atraído
àquele templo grande número de
ñeís.
No dia 12 de Junho. às 22,30 ho­

raa, Início do arraial, quermeaee
e venda de cravos e mangertcos
Dia 13. mlasa solene às 11 horas e

a 8eguir difltribuição de pão aos

pobrctl, A'8 21 horas encerramento
da trezena, sermão e arraial.

Tavira Turística

I
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noites estivais.
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NÃo se compreende por f�rma n en h umji que sendo os

Estados Unidos ca Àmérica um dos l íders da actual
c;onferência de d e sa r .. �
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das mais diferentes maneiras. Mas mais surpreende ainda
que, não .só não suspendeu a série que vinha realizando, co­
mo encerou agora uma outra de explo- êes a grande altitude.

. Por certo que esta atitude não demon st ra espírito de boa
vontade mas antes, sim, que não acredita e zomba da eficá­
cia de tal conferência.
Parece que a primeira atitu­

de denunciadora de espírito
de desarmar, e de colaboraçâo
anti-belicista, seria parar com

tão lamentáveis como inopor­
tunos rebentamentos.
Prúvado sobejamente como

está que a radioactividade é
actualmente o maior flagelo
da Humanidade, como podem
demonsrrar os Estados Uni­
�os o seu respeito por esta, e

que são na verdade o moderno
Moisés a conduzir o povo es­

cravo à 'ferra da Promissão.
como prétendem?
'Assim não. Nem uma coisa

nem outra.

N em boa vontade a auxiliar
o espírito dó desarmamento,
portanto, p revra sabotagem
da conferência, nem sincerida.
de no seu amor pela Humaní­
dade.

� À brilhante sessão inau�ural deste XI COllgreS9Q dii Aj­
I�, soeiação Internacional' de Hotelar'a, agora realizado em

Lisboa soh a I residência do Chef .. do Estado e com a

participação. de 700 delega­
elos, rep resen tantes de 30
países, sobretudo dois POJl­
tos dos discursos eloquente­
mente proferidos, entendemos dever pôr-em destacado relevo.

O primei no, está, nas afirmações do titular da pasta das
Corpo.ra_ções e Previdênci,� Social, quando se refere ao alto

valor turístico da indústria
hoteleira, encarado no plano
de tilma maior e melhor apró­
ximação dos povos através de'
mais perfeito conhecimento re­

cíproco s, «que a ca.da um faça
sentir como em sua própria cæ­

sa, mesmo se Íorrge do lugar

TR.OVA

Ó Maria dos Prazeres,
Essas' linhas do teu rosto
Dizem,. sem tu o dizeres,
Que andas cheio de desgosto.

I Isidoro Pires

na minha modesta e confr.an9,ida hom.enage,m

JÚLIO Dantas não morreu - �ternizou-!le I Há tempos já o

insigne escxiror aguardava a eternidade - o. trono. mar-
móreo da sua consagra- ....

cão de·]teovah das-Íerras por- �llllll POr'AntÓniO AUgusto �8DtOS
ruguesas, a que fera ganhan- �
do jus ao Iongo duma vida ' -

....

literá ria das mais brilhantes. Desde o «Nad'a» a «Alta Roda»
assim ascendeu o doutor Júlio Dar-tas, impondo-se por seu

punho, de êxito, de página em página, no caminhar segu-
ro do escritor. que dispersou
beleza pelo seu caminho, nu­
ma imagen; de 1llilagre de ro­

sas ..• de todo o sempre..
Esculpiu «baixos relevos» de

reçorte inconfundível. a par de
estatuária du.ma. beleza ímpar

.

como ímpar fora a sua figura.
Que me perdõem as paixões

em que se possa. dividir a ido­
latria pelos doi,s J. D. (João de
Deus e Júlio Dantas) nesta

I

EM T A V I RA

O GRUPO Cultural de Ta­
vira e a nossa Câmara

Municipal, 6empre {'rontos na

execução dos no�sos movimen­
tos de ordem cultural, promo­
vem no próximo dia 8 d'o cor­

rente, pelas 21,30 horBs, uma

sessão em que falará sobre
Camões .e o nosso Uitramar•.
o antigo Director-Geral do
Ensino Licedl, proiess(lr, advo­
gado e jornalista Dr. Eduardo
Antonino Pestana.
D,da a a.lta categoria do

conferencista,. estalmos certos

que 9('( TraJão à nossa vetusta

S,da d'1 Bibliotcca da Câ na­
ra de T/:Ivira; o que de melhor
tPorn a nossa cidade, no seu

me o intelectual.
A aprpsenta ção do ,onferen­

te, será feita pelo Hust �'e d.e-

Continua na 3.8 página
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Sessão. cultural pró ·Conservatórlo
Regional no Alga'rve

No d·il'! 2 de Junho, pelas 21.30
horllfl. realiza-se na· Catla do AI­
�arve a sessào de encerramento
do tI�·U eicIo de conterênclas e pa­
lestras cPró·ConRerv;aório Regio­
nal de Faro., em que serão orado­
res 08 consf1grad08 maestro!! al­
garvio!! srs. Tavare8 Belo, Dire,,­
tGr da OrqueKtra Ligeira da !<;miR­
sora Nacional e DF. 1 vo Cruz, Di­
rector do Con8ervatório Nacional,
seguindo-se um recital de música
e canto pelas diHtlntas profc8soras
c artistas, também algarvia8, di­
plomadall pelo dito Conscrvatório,
sr�8' D. Maria lZampina e D. Fel'­
nand& Mela.

II por IUI;arte de MendoDt8 filho

que o viu nascer»,

E concreriaando s

«Esse milagre só pode ser

a.lcançado através da técnica de
Contínua na 2.a pàgina

N·ovo. DelfZgado
do Procurador da Repúbli,ca

..... 0 passado dia 1 do corrente,
" assumiu as funções de Dele­
gada do Procueador da República
da Comarca de 'F.aVil1�. O ar, D¡l'.
Manuel Sequeira Constautíno, que
exercia idênticas funções em Cas­
tro Daire.
Ao acto de posse que foi muito

concorrido asaíetdr-arn além do
funcíonalísmo judicial, advoga­
dos, eoltcltadoree, Conser-vadores
do Registo Predial e Registo Ci­
vil, Notàrio, Preaídente da Câma­
ra e vártos fuucíonãríos públtcoa
do concelho.
A p088e foi conferida pelo sr.

Dr. João Carlos Leitão Beça Perei­
ra, meretíssímo- Juiz, da Comarca,
que apresentou cumprfmerrtos de
boas vind.as ao empossado o qual
go�tosamente ag,radeceu tendo si­
do em' seguida cumprimentado
pel08 assistentes •

Ao UO\;O- magistrado judicial
endereçamos 08 noss08 cumpri­
ment08 fazendo votoi! pelas suas

prosperidades no desempenho de
tão elevad�s funções.

Banda de Tavira
�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII' '"IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�
ê Sob a regência de Sebastião Lei- ê
§ ria, realiza esta Banda um con- §
§ certo hoje, dia 3, das 11 às 19 §il
§ horas, com o seguinte programa: §
-

I PARTE �
l'Entrá de la M�rta - P. D. •• Giner §
A Zíngara - OuvBrturB • • • • •

Balfé §
Serenata. • • • • • • • Schubert §
f.: Lenda do Beijo - Zarzo

•
Soutullo y Vart §.

II PARTE §
Bança Boémia. • � • • Riviera §
Sonho, de Amor - Fado H. Rocha §

:: Bem Amado - P. D. • .Chicória. �
Tllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllluuii



2 POVO ALGARViO

Â morte de Júlio Dantas
E o ALGARVE

Continuação da 1.8 Pagina
Ascensão Mendonça, presiden­
te honorário da assembleia­
-geral e componentes do conse­

lho superior regionat-da mes-

ma colectivídade.
'

Dentre muitos outros distin­
tos alga�vios, cujos nomes �ão
foi ¡possível recolher, desfila­
ram perante a urna do extin­
to, n o- Salão Nobre da Acade­
mia das Ciências, onde o mes­

ino recebeu as derradeiras ho­
menag ensrcomo presidente de
honra da dita Academia, os

srs, presi.Iente da CâmHra Mu­
nicipal de Lagos, J. Ferreira
Canelas, que se fez acompa­
nhar do respectivo estandarte,
envolto em crepes; general
Leonel Vieira, Juiz Conselhei­
ro Dr. Sousa Carvalho e Dr.
Alberto Iria, Direoctor do At­
quivo Histórico Ultramarino,
Major Mateus Moreno e Her­
nlenl!gildo Neves Franco, Pre­
sidente e vice-presidente da
Dir rcção da Casa do Alga rve,
Drs. Quirino dos Santos Mea­
lha, Ascensão Contreiras,
Humberto Pacheco, Major
Nascimento Moura e J. Agos­
tinho Fernandes; £ng.o Guer­
reiro Beatriz, Àrnaldo Mar­
tins de Brito, João Viegas Va­
lagão e os jornalistas José Ba­
rão Director do «Jornal do
Aigarve�); César dos Santos
do «Diário de Lisboa»; J. Mi­
moso Barreto, de «O Século»;
Júlio Padesca: da revista «Téc­
nica Hoteleira»; Dr. Carlos
Estorninho, do «Instituto Bri­
tânico», etc.
«Impossibilitada de andar,

pelos meus 88 anos já feitos 'e
por doença, - escreve de Lis­
boa ao presidente da Casa do
Algarve a sr: D. Ana Augus­
ta da Silva Rodrigues - venho
junto de V. :ex.a rogar a cari­
dade de dizer a todos os meus

conterrâneos que eu, Ana Ro­
drigues natural da cidade de
Lagos; nascida, criada e casa.Ia
na freguesia de Santa Maria,
me junto à n ágoa da Ex.a Se­
nhora esposa do meu con rer­

râ neo, Sr. Dr. Júlio Danras».
Durante o trajecto do Salão

Nobre da Academia para jazi­
go de família, no cem itézio dos
Prazfres, a urna que conduæiu.
o glorioso extinto foi coberta
pelo estandarte da casa do Al­
garve, tendo esto instituição
depositado também sobre a

mesma uma palma de flores.
com legenda.
Ao agradeéer,' quatro dias

antes do falecimento, as sau­

dações que pelo seu aniversá­
rio natalício' lhe dirigiu a

«Casa do Algarve», Júlio Dan­
tas teve para a sua província
€sta taJidar IXJressão de ter-

nura filial:
.

«Deu-n,,! o Algarve o mais
risonho e luminoso dos berços:
que mais riqueza poderia ele
der-ine»,
Bem mereceu, pois, o escri­

tor e diplomata, no feliz dizer
do «Diário Notícias», as ho­
menagens que lhe foram pres­
tadas: pelo Estado, através das
suas figuras mais presrigiosas ¡

pela, Nação, 'através dos orga­
nismos de maior projecção na

vida portuguese ¡ pelo Espírito
atra vés dos nossos mestres nas

letras e nas artes; pela Aca­
demia, através da quase tota­

lidade dos seus doutos cornpo­
nentes, e pelo Povo, através
de personagens anónimas.
«Àntes e durante :> funeral

- anota 0- mesmo diário - ve­

rificou-se uma verdadeira pa­
rada de saudade pela morte do
académico e escritor insigne
traduzida pelas p r e 8 en ç a s

mencionadas e por muitos por­
menores de natuteza pessoal
- máscaras vincadas, expres­
sões de tristeza, palavras cicia­
das».
O eminente académiço Pe­

dro Calmon, reitor da Univer­
sidade do Brasil e grande ami­
go de Portugal, não hesita.
por isso. em sugerir, para úl­
tima morada do autor da «Ceia,
do� Cardeais», a capela manue-

A vidraria na Arfe Francesa

A origem do copo

A origem do copo dever ser
atribuida á civilização fenicia,
enterior á civilizaçtio egípcia.
Pelo ano 2.000 a. C. os egíp­

cios ja praticavam a vidraria
como se pode veriiicsr etrevês

. das pinturas de Beni-Hassam
onde já se vê proceder à sopra
gem.
Em França a vidraria 'atin­

giu um nivel bastante alto a

partir do século X, localizan­
do-se na próKimidade das flo­
restas até ao momento em que
-a hulha fez a sua aparição co­

mo combustivel, E foi assim
que no século XIV e seguinte
seiizerem vidrarias no Poitou,
na Lorraine, na Normandia e

no Nivernais.
Durrmte a época da R.enas­

cença o trabalho do copo, à.
forma de Veneza, conheceu um

esplendor muito grande sobre­
tudo em Paris, em IV, R.ouen
e na Bretanha. 0.'1 reis de
França, Henrique II, hen­
rique'IV, Luís XII e Luís XIV
[avorecerem muito esta arte e

assim se fez uma noteve] in­
dustria. Foi ainda na época do
último monarca que nasceu a

espelharia; o método da cola­
gem inventado por Lucas de
Nehou e A. Thevarte.
Fez-se então previlégio à ma­

nufactura de Saint-Gobain,
para a recolegem dos grandes
espelhos. No fim do século
XVII um novo processo da fa­
bricação regular dé cristsl-cde
chumbo que foi descoberto na

Inglaterra e introduzido na
-

França em 1784 emSein-Cloud
expetulindo-se rápidamente
com, a creação de cristal de
Çreuset e, depois em Baccarat.
Nos fins do século XVIII

aperecerem os vidros de optica
e outros progressos r.necânicos
para trabalhar o vidro.
Os copos são obtidos pela

fusão de um barco silico adi­
ciOnado a sulfato ou carbonato
de sódio ou de potássio. A
indústria copeira utiliza em

grande escala os berros da re­

gião de Fontainebleau visto se­

rem riquissimos em sílica. A
sopregetn continua a ser o

meis antiquado modo do tra­

balho para a execução do copo.
Já que estamos falando de

Arte Vidreira Francesa, não
queremos deixar de mencionar
alguns famosos artistas, como

Daum, Max Ingrand. Lelique,
Acézat, que criaram- serviços,
de mesa, vasos e mesmo os

mais diversos objectos «á zno­

da da época».
Os nomes dos perfumes cé­

lebres insuirerem encantado­
res' frascos com formas que
evocam a flora. Uma inspira­
dora maçã contém o perfume
«Eva�", um busto de mulher o

perfume «Shockíng».
Apesar de vivermos na era

plástica a França não deixa de
fabricar os famosos frascos
para perfume que fazem as de­
Hcias das mulheres.

Luís Bonifácio

Vende-se
2 moradas de casas situadas

na rua Guilherme Gomes
Fernandes n ," 52 e 54. com

safdajrara a rua Mont'Alvão
n.O' 49 e 51.
Recebe propostas o £ng.o

José Simões da Silva, Aveni­
da Grandela n,o 10 - Lisboa
= Benfica.

lina dos Jerónimos; e assim,
também, para última morada
da sua obra e das suas princi­
pais recordações biográficas e

iconográficas, lógico se figura
o empenho em que se encon­

tra Lagos - «cidade branca
e ete�na, janela aberla sobre a

História e sobre o Mau - e

nela adquirir e adaptar a casa

onde o escritor naaceu -- Casa
de «Júlio Dantas.»

TURISMO
Corrtínuaçâo da 1.8 Pagina

receber, fazendo que todos se

sintam bem onde estiverem».
O segundo ponto, também

de especial relevância - tanto

mais que corresponde à auto­

rizada opinião do presidente
da Associação Internacional de
Hotelaria, sr, Hugh Wontner
- respeita aos progressos veri­
fbldos em Portugal, pode di­
zer-se que de ano para ano,
neste domínio das relações in­
terna cionais.
Disse o distinto estrangeiro:
«27 anos passaram já, desde

que pela primeira vez visitei
Portugal, a!nda quando jovem
e cinco anos são decorridos
desde a minha última estadia
aqui, 1957. Em cada visita, ve­
jo os sinais de maior progresso;
apesar dos restritos limites fí­
aicos de Portugal, em compa­

ração com outros países, é va­

liosa a con tribuição dada à his­
tória e à humanidade, e pro­
jecta-se no futuro, v igorosa­
men re»,

Apesar do que está ainda
por fazer, ninguém de boa fe.
duvida dos fortes impulsos que
a ciência e a arte do turismo
- dois aspectos de algum mo­

do distintos - estão benefica-'
mente sofrendo entre nós.
Principalment� na hotelaria

- Lisboa, Porto, as outras

principais cidades, vilas e lu­
gares históricos de inesquecível
beleza natural - o progresso
gradualmente crescente é -de
todos os modos manifesto. Bas­
ta comprová-lo com as gran­
des construções actuais, de ini­
dativa particular e as amabi­
líssimas e h ospitaleieas «Pou­
sadas. do S. N. 1. Par outro
lado, a recepção não pode ser

mais cativante, como o atestam

os milhares de estrangeiros que
nos visitam, espontâneamente
seduzidos: pelas nossas praias
pelo nosso sol, pelo nosso ame­

no elima, pelo nosso sorriso,
pela paz e ordem social que
têm feito da Casa Lusa um

«paraíso excepcional no Mun­
do». Não, não exag iramos l
Esta mesma expressão - tão
grata pela verdade que traduz
- a ou vimos, há um ano. em

Sesimbra, a um numeroso gru­
po de franceses, que ali faziam
zampismo e se deliciavam com

o movimento da faina pisca té­
ria, singularmente pitoresca.
Há anos, ainda não muito

distantes, o nosso País era mal
conhecido lá fora; na Suíça
por exemplo só os estudiosos,
por via de regra, o nito confun­
diam Com a Espanha .•. Hoje
e graças a quem de direito, o
caso muda completamente de
figura: muito, sim, sem dúvi­
da, pelos' ecos da pólítica, pelo
conhecimento dos nossos gran';'
des chefes, pelas vis.tas de es­

tra ngeírcs ilustres, pela retum­
bância de congressos e reu­

niões internacionais; porém,
muitíssimo. em relação à mas­

sa geral dos visitantes, quase
anónimos, pelas condições do

.

turismo que, dia a dia, num e

noutro sentido, se melhoram.
E agora, este XI Congresso
será um novo e magnífico car­

tazl

O'!U'�l O!?haS
ossou o o�no

souaw 0puoIs06
sloW 0"110)

Il mãe das Àrtes
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mar, não descurou os seus

campos. De· Roma, não fala­
remos. Às [eis agré rie s, as pá­
ginas de Virgílio e 'I'eõcriro,
a profusão de deuses e deusas
campesinos que povoam a mi­
tologia são bern a prova da
importância que as antigas ci­
vilizações consagsaram a este
assunto.

Durante o período medieval
e após as violentas lutas e des­
locações, os trabalhos agrários
sofresam da incerteza das
guerras. Entretan�o os án\bes,
que desempenharam brilhante
actuação neste como noutros
ramos das ciências e artes, re­
sol veram problemas de hi­
dráulica e fizeram dos seus

jardins e hortejos verdadeiras
imagens dum paraíso terres­
tre.

Modernamente, a arte agri­
cola adjudicou uma ciência
que a veio enriquecer: a agro­
nomia.
A agronomia é a árvore p re­

ciosa donde todo o agricultor
pode colher a bundante fruto.
Como consulta o médico ou

aprende .os seus conselhos, em
vista a utilizar a medicina
prevsnriva, muito mais eficaz
que a curativa, assim deve
procurar guia r-se pelos conse­

lhos experimentados e sábios
da agronomia.
Deste modo, não entregará

à terra o tesouro da sements
fiado apenas 110S fenómenos
meteorológicos. como o seu bi­
savô que, guiado sõmente por
incertos conhecimentos e ins­
tintiva rotina, acabava por
confiar aos caprichos da Lua
o êxito do seu trabalho. Havia
serviços próprios, da lua-nova,
outros do minguante, etc.
Hoje há a ag-ronomia, na,

pessoa do engenheiro agróno­
mo ou do técnico; há os gré­
mios e o crédito bancário para
lavradores em dificuldades; há
as Casas do Povo, as aplica­
ções químicas e os instrumen­
tos mais adequados El cada gé­
nero de trabalho; há ainda
dois amigos, muito íntimos,
que todo o lavrador guarda
bem consigo e só para si: o li­
vro de contas que lhe diz dos
resultados práticos e econó­
micos dos seus métodos, que
o aconselha a ir para diante
com os seus processos, ou a

arrepiar caminho; e o relató­
rio mensal, ao menos, onde
apontará os pormenores da
sua acção na casa de lavoura
que rege, quer como dono, quer
como simples encarregado.
Esses dois amigos íntimos,

esses dois caderninhos modes­
tos, bíografia do seu campo,
serão um dia julgados pelos
seus sucessores. Se são eles
que farão grande aos olhos dos
'filhos e netos, aos olhos da
Nação, o humilde trabalha­
dor anónimo escondido entre
as frondes das árvores, lonáe
do tumulto da estulta vaida­
de humana.

M.G.

Profetas da Morte
Continuação da 1.8 Pàglna
O lider do ocidente. o cam­

peão de tantos milhões de al­
mas que aspiram a continuar
livremente amassando e mol­
dando o seu destino, age como

Irr esponsâvel charlatão. À fé
desses milhões é sangrada as­

sim para ceder Íugar ao plas­
ma do temor, da angústia. do
cepticismo.
Por outro lado, o mais di­

recto adversárfo da grande na­

ção americana, a União So­
viética, que também não sbun­
da em espírito dé boa vontade
exigindo dos demais conferen­
tes do desarmamento uma in­
génua boa vontade 'e confian­
ça que ela mesmo não demons­
tra, vem de há tempo fazendo
soar bem alto que não tardará
a encetar Uma segunda sérip
de experiências atómicas, es­

quecendo-se que fechou há
poucos dias o contador do
maior rosário de explosões que
até à data pesa sobre a Huma­
rridade.
Quase íamos dizer que tem

razão para o fazer, frente à
atitude provocadora e negati­
vista americana continuando
a sua série de experiências,
como se não estivesse em jogo,
na conferência do desarma­
mento, a maior aspiração das
gentes. E diria-mo-lo mesmo,
se não fôra irreparável crime,
em tempo de paz, átentar gra­
vemente contra a vida da Hu­
manidade indefesa e abando­
nada nas mãos de tais prere­
samen te uera-Intencionados
carniceiros.
Eles não querem ver que es­

te é o caso do bacilo que mata

o corpo no qual morrerá de­
pois.
Que será da arrogância dos

Estados Unidos e da União
Soviética quanr!o, num futuro
talvez não muito distante, en­
tão ta.nbém definhados pela
poluição Ietal contemplarem
as futuras gerações dizimadas
e corrc ídas pela doença e pelo
sofrimento?
Certamente que r sceberão

en tão, repartido, o prémio N0-

bel do genocídio,
E justamente pergunta-se:

com que credencial divina es­

tes dois brutos fazem da Hu­
manidade bola na sua pugna
futebolística? Eis o maior des­
potismo de todos os tempos.
Ai de nós e de nossos filhos

se estes encomendados «ventos
da história», estas tempestades
de vaidade de mandar, este

orgulho, esta demência, não
cederem aos ventos da verda­
deira Fraternidade, do sagra­
do amor devido à mesquinha
Humanidade.
Que Deus nos acuda I

SOCIEDADE ORfEÓNICA
No próximo dia 5 do coerente,

o grupo de amadores da Socíeda­
de urfeónica de Amadores de Mú­
síca e Teatro. r ealíza um espectá­
culo com a peça eCasado .•. sem

Mulher», comédia em 2 actos, no

seu salão de baile. Em fim de fell­
ta será apresenta do um acto de
vartedades, A sel<são terá início
às 22 hor-as.

I
J. PflCt1tCO

TrlVI RA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tcznham a consagração do

púbíico qUfl os consomcz.
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POVO ALGARVIO

A F. N. A. T.

Comprou o Teatro da Trindade

Como há tempos anunciara
o Senhor Ministro das Corpo­
rações e Previdência Social,
Prof. Dr. Gonçalves de Proen­
ça, a F. N. A. T. adquiriu
o Teatro da Trindade. A assi­
natura da escritura que para

aquele Or�anismo transfere
a posse efectiva do teatro tão
rico de história e dé tradições
e que agora vai reentra r em

nova fase da sua vida, teve

Iugar, há dias.
Outorgou ern representação

da F. N. A. T. o sr. Dr. Bento
Parreira do Amaral, na sua

qualidade de Presidente da
Direcção e estiveram presentes
os seus colegas srs, Dr. Antó­
nio da Silva 'I'oires, Manuel
Antunes Branco e Coronel
Tirdcinado Manuel Domingos
e o Secretário-Geral do Orga­
nismo, Dr. Joaquim Ferreira
Baptista.
Esta valiosa aquisição é um

notável passo em frente dado
pela' F. N. A. T. no sentido
de uma maior expansão e" de­
senvo lvimerrto das actividades
artísticas destinadas aos traba­
lhadores portugueses e a natu­

ral consequência de 26 anos de
intensa politica de «Alfgna
no Trabalh(.», levada a cabo
com persistência e sem alardes
embora nem sempre bem com­

preendida nem acarinhada.
Mas os 'nsultados desse traba­
lho e desse esforço frutificaram
e a obra está consol idada.
A acçê.o da F. N. A. T. de

aproveitamento disponível dos
trabalhadores, que se orienta
em três grandes sectores de
actividade - o cultural e re­

creativo, o desportivo e o e(o­

nómico-social- passa a dispor
agora, para 1 prossecução dos
seus fíns, a lém de outros meios,
de óptimas instalações - o

Teatro da Trindade, o Campo
de JogJS de Alvalade, as Co­
lónias de Férias etc. - premis­
sas de um futuro rico de reali­
zações de interesse nacional.
Ao adquirir o Teatro da

Trindade, a F. N. À. T� in icia
uma nova era na vida que lhe
possibilitará levar a cabo um

amplo programa cultural e re­

creativo, de cujo interesse e fi­
nalidade a atingir, é garantia
a obra já realizada até hoje.
Como acto de agradecim en­

to, singelo mas da maior jus­
tiç'l, a Dir eccão da F. N. A. T.
endereçou ao sr, Prof. Dou­
tor Gonçalves de Proença, Mi­
nistro das Corporações e Pre­
vidência Social, o seguinte te­

legrama :_ No momento da ce­

lebração da escritura de Com­
pra do Teatro da Trindade, a

Direcção da F. N. A. T. apre­
sen-a resp ei rosos cumprimen­
tos a Vossa Excelência, a quem
se fica devendo tão valiosa
aquisição que perm i rirji levar
a efeito uma mais vasta obra
de valorização cultural e re-'

creativa a bem dos trabalha­
dores portugueses. (a), Presi­
dente da F. N. À. 1.

Festas da cidade de F_aro
6rauHe [OUtuno de Quadras Populares

Realiza-se na noite do dia 23 de
Junho de 1962, na Alameda João de
Deus. em Faro, por ocasião das
Festas da Cidade ,de Faro organi­
zadas pela lJirecção da «Casa dos

Rapdzes» e sob o alto patrocínio
da Câmara Mu-nicipal da cidade
um Grande Concurso de Quadras
Populares ao qual podem concor­

rer todos 08 poetas portugueses,
enviando as suas produçães. em
triplicado, dactilografadas, subs­
critas com pseudónimo e acompa­
nhadas dum envolope contendo o

nome e morada do autor, até ao

dia 20 de Junho ue 1962. para' Júri
do Concurso de Quadras - Rua
Dr. Cândido Guerreiro, 32 - Faro.
Serão atribuídos 3 prémios acom­

panhados de Diplomas de Honra
e haverà 6Menções Honrosas, além
da8 Menções de Distinção que o

Júri entender atribuir.

() livro «Vl�S()S1J do i)ve­
ta Isidoro Pirlis, encon­

tra-se il venda na �eda(­
ção do «Povo 4leürvio»

Miseriu5rdia de Tavlra -

Serviços clínicos no mês de
Junho:
Enfermarias - Drs. Gonça­

lo Pessanha 'e Carlos Palma.
Consulta Externa - De 1: a

15 Dr. Gonçalo Pessanha, às
17 horas: de 16 a 50 Dr. Car­
los Palma, às 8 horas.
Consulta do Dispensério do

l. A. N. T.-De 1 a 1.5 Dr.
Carlos Palma. às 8 horas; de
16 a 30 Dr. Gonçalo Pessanha,
às 17 horas.
Cirurgia Géral- Consulta

em 10 e 24 Drs. Fausto Can­
sado e Renato Graça.
Profilaxia Mental - Con-:­

sulta em 23 Dr. Manuel da
Silva, às 15 horas.
Oftalmologia ---",-'Consulta em

10. Dr. Àrtur May Viana, às
9 horás.

•

Teatro Ántónio Pinheiro
- Espectáculos da semana­

Hoje, apresenta para maiores
de 12 anos, Habanera, com Lo­
lita Sevilha e Virgílio Teixei­
ra, em eastmancolor. Em com­

plemerrto, A. febre do ouro,
com David Wayne e Keenan
Wynn, em tecnicolor.
Quinta-feira. para maiores

de 12, Enfrentando o perigo,
com Rob�rt Francis e Donna
Reed, em tecnicolor. Em com­

pl emenro , O cadete do regi­
mento, com J�ríka Remberg e

A1rían Hoven.
•

farmádü de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana. 8 Farmácia
Sou-.e.

Luz de Tavira

Necrologia - No passado dia 20
do corrente, faleceu no sitio de
Amaro Gonçalves, desta freguesia,
o sr . .Joaquim de' Sousa Gorgulho,
casado. de 85 anos de idade, pro­
prietário.
Deixou viúva a sr.a D. Claudina

da Conceição e era pai do 8r. José
de Sousa Gorgulho, funcionário
da Câmara Municipal de Castro
Verde, casado com a sr.a D. Maria
Claudina Gorgulho, e da sr.· D.
Maria da Conceicão Gorgulho, ca­
sada com o sr. Edmundo dos San­
tos Serra, industrial. residente na

Parede.
Foi a enterrar no cemitério des­

ia localidade, tendo-se incorpora­
do muitas pessoas no funeral.
A' família enlutada epresenta·

mos sentidas condolências - C.

Vende ou aluga-se em Tavira
Uma moradia com 10 divi­

SÕt's e 2_ quartos de banho na

Rua Dr. Miguel Bombarda,
n.O 105, e grande quintal com
a área de cerca de 600 m2 na

Àvenida Dr. Teixeira d'Àze­
vedo n.-O 80. Recebem-se pro­

postas até 15 de Junho.
Informa Daniel Madeira, na

Câma ra de Tavira.

MOBrLIA
Vende-se, de casa de jant Ir,

em bom estado.
Nesta Redacção se informa.

Rna Filipe Alistão-, 21 - FARO

Mário Guerra Roque
M ÉDIGO ESPEGIALISTA

Doenças das Crianças
Consultas diáriHS às 15 horas

••••••••••••••••••••••••
• •

': Noticias Pessoais:
• •
• •
•••••••• ••••••••

Auiver sa r ros

Fazem anos:

Hoje - MIle Maria Manuela da
Costa Mota e os st-s. Manuel Ovi­

e dio dos Márttres Cruz e Erncatí no
dos Santos naimundo.
Em 4 - D. Maria Josefa Corvo

Peres e OB ers, Manuel Virginio Pi­
res, Amílcar Martins, Campos e Mi­
guel Bagarrão.
Em 5 - Capitão Adúbal António.

Calapez, e o menino Amâdio José
de Neto Lopes -

Em 6 - Srs. Joã<' ROBa Martins e

João da Cruz Parra.
Em 2 - D. Maria Caetano Pires

Soares de Sá e Almeina e D. Maria
da Trindade Madeira.
Em 8 - D. Maria Antoníeta Peres

Jara, meninas Maria Cacílda da
Conceição Beleza. Florfse da Trin­
dade Avô. Maria do Carmo dos
Santos Martins e os sra. Carlos
Alberto Baptista Peres e Manuel

Argentino de Bettencour-t.
Em 9 - D. Maria Gabriela da Cu­

nha 'Rosariv, menina Maria José
Neves Lagoas, MIle Marta JOBé
Araújo Nolasco e o sr Daniel An­
tónio Primo Pires.

Festas da Cidade de Faro
Iniciam-se no próximo dia 9 do

corrsnte, na :Alameda João de
Deus. em Faro, as festas da cida­
df\\ cm beneficio da simpática Ins­
tituição que é a «Casa dos Rapa­
zes».

As festas são patrocinada", pelo
Municípto e pr-ometem revestir-Be
de g-rande b ctlhantramo. Nela cola­
boram OB melhures acordeonistas
da provincia e os melhores execu­
tantes do corridinho regional.
Na noite de 9, Mara Abrantes,

cançonetista da rádio e da T. V., e
o famoso acordeonista Filipe de
Brito, darão o inicio aos festejos
populares. No dia 10, Mara Abran­
tes e António ;Calvàrio preenche­
rão as variedades da noite.
Tudo se prepara. pois, para dar

ás festas aquele colorido, alegria
e folclore que são características
da gente algarvia .

A Junta Nacional do Vinho
vai promover a realização das

«Jornadas Vitivi.nícolas»

Para assinalar a passagem
do se u XXV Aniversário, a

Junta Nacional do Vinho vai
promover a realização de umas
«Jornadas Vitivinícola¡;.» em

colaboração com todos os or­

ganismos ligados à vinha e ao

vinho.
A respectiva Comissão

Orientadora, que é constituída
pelos membros do Conselho
Geral da Junta, pelo Director
do Centro N acional de Estu­
dos Vitivinícolas, pelo Vice­
-Presidente da Secção de Vi­
nhos da Corporação da Lavou­
ra, pelo Director do Institu-o
do Vinho do Porto e pelos
Presidentes da Junta N.acio­
nal das Frutas, da Comissãa
dos Vinho,<¡ Verdes, dliS Fede­
rações dos Vinicultores do
Douro e do Dão e do Grémio
de Exportação do Vinho do
Porto, já iniciou os trabalhos
preparatórios das Jornadas�que
decorrerão na s seguin tes sec­

ções: Produção e Organização;
Viticultura; Enologia; Pro­
dução e Comércio de Uvas de
MelSa; Derivados e Subprodu­
tos; Vinhos Regionais; Co­
mércio Interno; Comércio Ex­
terno; O Viriho na Gastrono­
mia e no Turismo: O Vinho
n� Medicina e na Higiene e o

Vinho na Histótia, na Àrte e

na Literatura.
O portunamente serão anun·

ciados o local e a data das
«Jornadas»- e, bem assim, ou·
tras aspectos que se prendem
com a iniciativa. Entretanto.
qualquer esclarecimento pode­
rá ser solicitado para o Secre­
tariado Executivo das Jorna­
das Vitivinícolas, Junta Na­
cional do Vinh", Rua Mousí­
nho da Silveira, 5, em Lisboa.

VENDE-SE
t

Uma courela no sítio rta Cll-
tiva, com diver. o arvoredo e

terra de sem�ar.

Q H�m oretender dirij'\-se a

Rita da SlIva Madeira - Vila
Nova de Cacela.

- WP -

p(2la Imprensa

«Badaladas»
Completou 14 anos de vida

este noss : prezado colega,
acérrimo defensor dos interes­
ses de Tarres Vedras e de que
é seu ilustre director o reve­

rendo Padre Jo aquirn Maria
de Sousa, a quem por tal mo­
tivo endereçamos as nossae
cordeais saudações com votos

de múrtas prosperidades para
o seu jornal.

«Festa»

Completou 7 anos de vida
esta e x celen te revista tauro­

m áqu.ica , inteligentemente di­
rigida pelo distinto je rnalista
Gentil Marques.
Nesla hora de aÍegr.ia para

«Festa", que se tem imposto à
consideraçâo dos seus leitores,
.muito nos apraz felicitar Gen­
til Marques, com sinceros vo­

tos de longa vida para a sua

revista que é, sem dúvida, a

única do seu género que ",e

edita entre nós.
Igualmente lhe endereçamos

felicitações pela publicação
deste número aniversativo.

e �evislas
Grandes e Pequenos btados­

Publicaram-se os fasciculos n.08 2
e 3 desta interessante obra - his­
tória ilustrada dos principais pai­
ses do mundo, edição magnifica
de Organização Crisália. Lda. pu­
blicação que interessa a todos os

estudiosos.

Jornal Feminino - Publicou-se
o n.v 108 deste jornal feminino.
que se publica no Porto, da Mu­
lher e para a Mulher. que· tem

conquíatado o mundo feminino

pelas suas excelentes secções.
A Matemática não é difícil­

Mais dois belos e úteis livrinhos
da autoria do orofessor Manuel
Joaquim Lima Ventura foram edi­
tados pela colecção educativa­
Plano de Educação Popular, da
Dtrecção-Gera l do Ensino Pr-imá­
rio
São pois prcciosos volumes ex­

pltcatívos dos segredos da mate­
mática. ° seu autor conseguin ex­

pressar-se de forma a fazer-se
compreender pelo mais leigo na

matér-ia. Dedica o 1.0 volume do
seu belo trabalho ao ar. Dr. José
Afonso dos Santos,
Apraz-nos felicitar O seu autor

e a Direcção-Geral do Eusfno Pri­
mário pela publicação destes tão
úteis ensinamentos que muito
contribuem para a cuttur-a do
povo.
Boletim da Direcção-Geral das

Contribuiçõe.s e Impostos - Pu­
blícaram-se os fasciculos n.08 34 e

35 sér-ie-A desta excelente publi­
cação de Ciências e Técnica Físcal.

Obras de Shakespeare --: Pu­
blicou-se o fasciculo n.s 12 desta
excelente obra da autor-ía do mais
famoso escritor inglês de todos. os
tempos.
Outra peça se vai iniciar "Otelo ...

(o mouro de V<!neza), tradução de
António Leitão de Figueiredo.
Obras de Shakespeare é uma

public"ção que vem despcrtando
desde o seu inicio o interesse de

quantos apreciam a literatura
através do teatro
Foi uma arrojada empresa esta,

que bem merece o apoio de quan­
tos a assinam.
Esta distribuição mensal suavi­

·sa a possibilidade de enriquecer
uma biblioteca sem encargos de
maior.

Pintura da Nossa Terra e da
Nossa Gente - Eis o titulo de
mais um interessante e precioso
livrinho da Colecção Educativa,
editado pela. Direcção-Geral do
Ensino Primário. como fazendo
parte integrante do P.lano de Edu-

s

Semanà do Ultramar
EM TAVIRA

Continuação da 2.a.Pàgina

putado sr, Dr. Jorge Correia.
o que também será motivo de
merecimento especial para o

brilho desta sessão.
O sr, Dr. Àntonino Pestana,

foi antigo e muito distinto
professor do Liceu de Faro e

a ele se deve a criação do Li­
ceu de Portimão, quando ocu­

pou a Direcção-Geral do nos­

so nosso secundário.
Fcii também Director de um

dos jornais diários da capital.
on d e presentemente é uma

figura da nossa jurisprudên­
cia.
e autor de vários trabalhos

-

de responsa] ilidade científica,
no campo da filologia, os quais
se encontram inseridos em a

«Revista Lusitana» e «Língua
Portuguesa», das d irecçôes des
pro íessores José Leite de Va s­
concelos e Rodrigo Sá N0-

gue ira,
Foi também professor dos

Liceus Pedro Nunes, de Gil
Vicente e do Funch�l� e é um

notável ec nferencista.
Felicitamos a Câmara Mu­

nicipal ae Tavira e o nosso

Grupo Cultural pela iniciati­
va agora tomada, proporcio­
nando-nos assim o ensejo de
podermos ouvir uma conferên­
cia que certamente será notá­
vel.

Mais um festival ciclista na

Pista do Ginásio

Hoje, realiza-se na excelen­
te pista do Gínásio, mais um

interessante festival, no qual
toma parte a valorosa equipa
do Sport Lisboa e Benfica, su­
periormente orientada por AI­
ver Ba rbosa e constituída pe­
los seguintes corredores inde­
pendentes:
Francisco Valada., Ilídio do

Rosário, Henrique Castro, Àn­
tónio Lourenço e Heider Ma­
nique, em competição com a

do Ginásjo. chefiada por J 01'­
ge Corvo.
Àpresentação do Campeão

Nacional na ca tego r'ia de Ini­
ciados, Perna Coelho e dos ci­
clistas Manuel· Gonçalves,
Mota Peds e Àntónio Teixeira.
Provas para populares; ini­

ciados, amadores e Indepen-
d�ntes..

'

I'

João Man'uel Viegas
MÉDICO

CLÍNICÀ GERAI.
Uà consultas todos os dias. das

14 às 17 horas,
.

¡(ua Teopnte Couto, 6

TAVIRA

cação Popular. da autorio de Fló­
rido de Vasconcelos e Marcelo de
Monis, São 22 quadros maravilho7
sos num estudo valioso sobre os

mesmos o que muito contribue
para o enriquecimento da cultura
popular.

MADAME ASSUNCÃO
,

Rua Dr. Parreira, 8t - Telef. 66- TAVIRA
Apre!!enta a V. Ex.·S os últimos mode­
los de Penteados. modernas Perma­
nente8 a quente. morno e a frio e

Pinturas em todos os tons. Estes tra­
balhos são executados com a maior
competência artistic a a preços aces­

'síveis,

I
A V I S O

Os preços de todos os seus trabalhos
não foram aumentados.
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o Algarve e o seu Turismo

O ALGARVE tom�rá, enfim, c�nscíêncía do muito
.

que vale no Turismo Portugues1'
Este encantador Algarve, este Algarve que foi antigo'

reino de origem mourisca com a sua capital em Silves,
onde se tncontram ainda construções que atestam um

passado de lendas e de princesas mouras de olhos negros
e doces, €omo frutos orientais, se debruçavam nos mina­
retes com o fim de prescutarem o horizonte em busca dos
seus amores; este Algarve dos poetas, cantando-o com o

dedilhar nas suas liras; e também o Algarve dos escrito­
res, resolveu enfim, sacudir da «poeira belients», os ve­

lhos trajos, envergando megeetose» vestes, tornando-se
gttrrido e aliciante, para se integrar no convívio turístico
recebendo embaixadas de estrangeiros dos mais distante;
pontos do Mundo.

Esta encentadora província de Portugal é, sem' dú­
"ida uma das regiões mais bem dotadas para li atracção
de turistas nacionais- e estrangeiros.

Agora que se está a proceder ao sea apetrechamento
hoteleiro - forte motivo para a sua velorizeção no am­

biente turístico - há uns pequenos nadas que também
muito concorrem para poder epressnter-se 11 altura de
receber e conviver, os quais, o algarvio continua teimosa­
mente a ignorer ou a esquecer - o seu folclore. o artesa­
nato e os seus frutos secos e doçaria.

Possue este rincão português, bons e velorizedos gru­
pos folclóricos, criadores das danças e cantares cheios de
beleza, de pitoresco que traduzem o típico duma região.

O folclore algarvio é rico, viril. nobre e garrido. Ele
é uma das facetas que valoriza o turismo, de Sagres·a
Vila Real de Santo António, que se torna necessário
mostrar aos turistas que nos visitam.

'

O artesanato - autêntica jóia do trabalho das gentes
rurais "": que já conquistou lugar de destaque na indús­
tria caseira do país, tem de se dar a conhecer, tanto aos

nacionais como aos estrangeiros.
A doçaria - os célebres «Rodriguinhos» de que a ci­

dade de Lagos é detentora; as muitas e variadas espécies
de bolo confeccionado 11- base de amêndoa; o figo que se

apresenta já em diversas modalidades, valoriza imensa­
metite os produtos da doçaria algarvia.

E são «estes pequenos nedes», que representam «mui­
to» para uma excelente propaganda dos produtos da pro-

• vincis do Sul de Portugal. .

.

Agora que o Turismo «vem a todo o pano» para o

Altarve, há que proceder-se a profundo estudo de uma

propaganda séria e autêntica, da riqueza algarvia, forte
manancial, que forma um magnífico conjunto produtivo.

E preciso crier-sa uma «consciência turística al-
�"��. -

.

Se assim não suceder, não são os bons e magníficos
hotéisque, só por si. vslorizerão o 1urismo deste belo e

climatérico Algarve.

A TAP vai introduzir um serviço
de 1. a classe na linha ·do Porto

GRALHAS
No tão apreciado artigo publica­

do no último número do nosso

jornal intitulado «O lavrador tem
que se acautelar na próxima co­

lheita com o valor dos seus fru­
tos», a que a Emissora Nacional
fez lar.ga apreciação. da autoria'
do nosso prezado amigo e conter­
râneo sr. Tenente-Coronel João
Carlos Guimarães. salu com algu­
mas gralhas que nos apressamos
a rectiticar: Onde se lê «tem de
publícar-se um decreto», deve ler­
-se evem de publicar-se um deere­
tos. Onde está co miolo a 165$00»,
deve ler-se co miolo a 650$00lt.
Que nos perdõe aquele nosso

bom amigo as gralhas que poisa­
ram no seu artigo e lhe alteraram
profundamente o texto.

A partir de' 1 de Junho, os

a viões da TAP qu e fazem a

ligação entre Lisboa e o Porto,
terão 12 lugares de l.a classe,
procurando desta forma satis­
fazer os desejos do tráfego in­
ternacional.
Este serviço, que terá um pa­
d rão idênrico ao das Carreiras
continentais, é oferecido nos

dois voos dit r ios, incluindo
os dom irigos, com as seguintes
tarifas: Lisboa-Porto ou Por­
to Lisboa: Esc. 390$00; Lis­
boa-Porto e regresso' ou vice­
-versa: 702$00.

CASA
Vende-se na Rua da Liber­

dade,
.

n;O. 40 e 42.
Recebem-se propostas na

Rua Poeta Isidoro Pires, 11.0
li, em Tavi:¡:a.

Debulha mecânica de Favas
Executa-se. Tratar com Joa­

quim Pires Cruz, Horta do
Carmo - Tavira.

POVO ALGARVIO
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A Escola Técnica de Tavira

Tem quatro jornoizinhos de parede
feitos pelos alunos

Por acharmos interessante'
publicamos a carta que os ra­

pazes nos endereçaram:

Sr. DhectolT do Jornal
«Povo Algarvio».

Julgando ter a Igum interesse
dar ..lhe a no rície de que vão
surgir nesta cidade quatro pe­

queninos «jornais», vimos es­

crever a V. Ex: nesse sentido
e a cumprimentá-lo.
Escolheram-se os seguintes

títulos para esses «jornais»
«Taga reje », «Algarve ein Flor»
«O Compromisso» e «Pelica­
no». Permita-nos que relate­
mos algumas das razões dessas
escolhas•.

Optou-se pelo título «Taga­
rela» por traduzir o tempera­
mento peculiar da nossa gente,
sempre franca, loquaz e a legre ..

Nem sempre concordamos que
«o calado seja melhor» .•.
O título «Algarve em Flor»

f<;li escolhido porque aqui vive
- neste berço de areia envolto
no manto de renr'a das ondas
do mar onde tudo surge aos

nossos olhos moços atapetado
pelas pétalas das amendoeiras,
A palavra «Compromísso»

foi designada em homenagem
aos nossos Maiores, que, desde
o Século XVI, numa bela obra
de. solidariedade humana, tan­
to Bem e Caridade espalha ram
com a sua organização corpo­
rariva de gentes do Mar. De ..

sejamos ser dignos deles to­

mando o com promisso de for­
marmos um forte elo da cor­

rente que nos une a eles e aos

que nos seguirem.
E porque surgiu a expressão

«O Pelicano»?
Porque vi vemos sentidamen­

te neste momento a hora gra­
ve que a Pátria atravessa; a
qual nos pede que lhe demos
a carne da nossa Carne para li

salvar, à semelhança de que
faz essa simpática ave, que se

dilacera para a salvar os seus

filhos.
Desculpe termos-lhe rouba­

do tanto tempo corn este assun­

to, que para V. Ex: será cer­

tamen te de pouca monta, mas
considere que para nós é razão
de viva emoção,' e assim ate­

_nuante para o nosso atrevi­
mento.

Saudando V. Ex.a com o

maior respeito, assinam os

os quatro directores dos pri­
m eiros «Jornais de Parede» e

alunos da Escola Técnica de
Tavira. .

Damião José Vieira Viegas,
Ana Maria Marques Romano
Earraiota, João Alberto dos
Santos e José Valentim de Je­
sus Fernandes.

Felícítamo-Ios pela simpáti-
ca ideia. .'

Agentes em todo o Algarve
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Tabela de Precos de Vendo 00 Público:
,

QUALIDADE ESPESSURA Preço M 2

DUlW 2,3 m/m 11$00
DURO 3,2 m/m 13$00
DURO 5 m/m 17$00

TEMPERADO (a óleo) 3,2 m/m 18$00
TEMPERADO (a óleo) 5 m/m 22$00

PEl�FURADO 2,0 m/m 19$00
PERFURADO 3,2 m/m 2:¿$óO

Fábricas Mendes Godinho S. A. R.. /L.
o M AT R

o Dr. Júlio Dantas
Continuação da 1.a pagina

encantadora província, mas

Ele foi o maior de todos. Po­
dem vir alegar que em «Cam­
po de Flores» há exemplares
duma beleza inimitável; duma
simpl icidade tão enternecedora
que a própria Nsruseza se dis­
vela ao Iongo de todos os can­

teiros da sua paginação ingé­
nua, contemplando-as. Aceito
sem rebuço, a objectivação. Di­
rei mesmo que, por vezes, me
deleito aspirando o perfume
dessa poesia, renascida em ca­

da Primavera, entre as derra­
deiras violetas e o desabrochar
puro das primeiras horas, como
admirador desse simples­
grande - poeta. Mas, Júlio
Dantas foi o maiori
João de Deus, foi (como di­

zer ... ) um luar de saudade,
muito ténue, muito branco,
muito formoso, surgindo no

cálido da' noite Íángu'ide; ao

longo da sua poesia, rendilha­
dh como uma renda da nossa
terra; Júlio Danta�, foi o Sol
apolíneo. Pincelando a oiro
velho e refulgente toda a sua

prosa-poesia, hebeu em cada
.
estrofe, em cada trecho, toda
a glória de Apolo.

Se João de Deus reflete nos

seus versos a ingenuidade dos
medalhões ingleses, 'pintados
a oiro e rosa, em esmaltes con­

dignos de Wattea lI; Júlio Den­
tas, era um Rubens dos mais
preciosos - uma beleza antiga
di'gna dum«Louvre».
Que me perdõem - repito

. - a ídolarría pelo lacobrigen­
se insigne mas a forma como

pincelava as SUdS «telas» com

manchas de oiro, vinhetando
toda a elegância esmerada dos
seus pensamentos, tornou-o

para mim parafrasean.:lo a

pintura - o Rafael das nossas

letras ••.
Galanteme�te, sem dúvída,

os «punhos e bofes de renda»
com que «O Amor 'em Portu­
gal no Século XVIIh foi por
ele tratado, como «Idade do
Amou, com requinte, e «apo­
lomb» à maneira antiga, ves­

tindo todo o diálogo de esme­

raldas, topâaios, turqueæas e

ruhins, valorizando o «frQu­
-Frou» de sedas, desde o «Amor
na Côrte» aos «Minuetes Brei­
jeiros»; desde os «Serenins de
Queluz», aos JOgOS de Pren­
das».
A Ceia dos Cardeais», fun­

dida em maravilhosos alexan­
drinos bronaeados, retrata em

toda a extensâo, sobre amplos
panos de Arrás. " Vaticano
tp.agnificente, recatado, íntimo.
E o seu mais belo quadro-poe­
ma. Por si só, ele faria um

poeta - sublinharia um estro

inconfundível. Há em cada
confissão cardinalfcía, desde

Montmorel'lcy,aRufo eaG@n­
zaga, um .polfptico glorioso, em
que palpita toda a glól'ia dum
escritor :-

• •• como é diferente o amoI' em Port�ol !
�em a frase subtil� ne� o duelo sang�ento ...
t o amor coroçoo, e o amor senlamento.
Uma lágrima ... Um beijo •.• Uns sinos a to£ar...

A «pátria Portugues'!», é
bem a «Bíblia Lusíada». E eu­

tra fa�eta do artista, esculpida
nos grarritos (requeimados da
pólvora) de Guimarães Ceuta
e Dio. Em cada estatuária há
um colosso, esculpido a golpes
de talento, em que Portugal
se revê. «O Tambor» «Rei­
-Saudade» e «A Carta de Ro­
ma», são «Es·copas». «Angelos»
e «Rodins», hercúleos de força
interior, sublinhados por bai­
xos relevos, em que a Pátria
se con tem "la e POl'tugal deela­
ma, ditoso da língua que Ca­
mões enalteceu. Long" da téc­
nica expresaiva e reclinada de
Moore, o Doutor Júlio Damas
ergueu as SUas figuras bem ao

alto, em ângulo recto Com o

solo que mancharam de san­

gue, de olhos fitos na zenith,
prontas a receberem o beijo do
astro .. rei, pela imortalidade lu­
síada.
Por sua mão, o Algarve te­

ve «tronos» jâma is reservados
a outros homens de letras, seus
comp rov-incià nos j . pela sua

mão, a Mâe-Provincia recebeu
honras que muito a desvane­
cem e na dor tamanha recebe
agora as condolêr- das mais
sentidas que a Mater Doloro­
sa são devidas.
ComoeuoadmiwvalComo

eu o recordo nesses 'entardece­
res do Chiado, de há uns bons
30 anos, vendo-o descer a Gar­
rett, irrepreensível na figur�
tratada e distinta.
Na hora da sua morte, aqui

estou a curvar-me frente ao

seu cadáver, desfolhando, silen­
ciosamente, flores humildes -e

campestres.
Como eu lamento não sejam

rosa s vermelhas, sangrando
eloquência, digna da sua figu­
ra ; exalando perfume digno
da SUa poesia de meu mestre

espiritual, pela mensagem das
suas páginas imorredoiras.

Emilio Campos Coroa
Médico especiolisto

Doenças dQS Olhos

Consultas em Tavira, no Mon­
tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras pelas Il horas

VALI:NTIM LOPI:S

ALFAIATE

()iplomado pela Academia de Corte Ma€uidal,
de Lisboa, (Om està€io em Jlürb, par.idpa que
reabriu a sua. alfaifarla, na "raça da :

I<epúbli(a,
Il, 14- e 15 em Tavira.
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MAQUINAS DE COSTURA

SUPREMA
Na defesa dos vossos interesses, não deixem de COI1-

sultar os nossos preços que são sempre de molde a

satisfazerem inteiramente. a par da fina qua1idade e

impecável perfeição. fazemos grandes descontos aos

revendedores e concedemos agências em todo o País

Importadores e Ilistribuidores:

JOLIO NAZARÉ & C.a LDA.

Rua Correia Teles, 29 ..A - Teler. 68 99 42 - lISBOA-3I


